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Carta de D. Filipe I confirmando os direitos reais de Tavira concedidos por D. Duarte a 
Francisco Pereira de Berredo, de 20 de julho de 1594.

AMT, Aquisição à família de José de Sousa Cabecinha, de Faro.

A transmissão do Reguengo de Tavira

O Mestre de Avis, futuro rei D. João I, doou na sua qualidade de
“Regedor do Reino” a Fernão Álvares Pereira, um dos muitos irmãos do
famoso “Santo Condestável” D. Nuno Álvares Pereira, os “nossos
quartos, quintos e oitava e direto que nós havíamos de haver em Tavilla
e seu Termo, e da nossa adega e do relego e de todos os outros direitos
que a eles pertencem em a dita Villa e seu Termo, e outrossim dos
moinhos que nós havíamos na Ribeira de Assequa, e dos fornos e hortas
e outras cousas conteúdas na dita carta”.

Acontece que Fernão Álvares Pereira faleceu no assalto a Vila Viçosa,
revertendo o dito reguengo a seu tio materno Martim Gonçalves do
Carvalhal. Por morte deste passaram os ditos bens a seu filho Vasco
Martins do Carvalhal. Tendo este falecido sem filhos legítimos, o dito
reguengo de Tavira reverte para seu irmão Fernão Martins do
Carvalhal, transferência confirmada a 30 de Novembro de 1433 pelo rei
D. Duarte. Do casamento deste Carvalhal com Oriana Pereira, nasce
entre outros o sucessor destes bens, Diogo Pereira, cuja transmissão foi
confirmada por três cartas, uma de 26 de Setembro de 1450, outra de
15 de Março de 1486 e por fim uma datada de 27 de Junho de 1497. A
transmissão destes importantes bens continuam na pessoa de João
Pereira, filho do dito Diogo, confirmada mais uma vez por carta régia de
18 de Março de 1518. Por morte de João Pereira, herda os ditos diretos
seu filho Francisco Pereira de Berredo, cuja confirmação régia do
reguengo foi feita a 7 de Março de1523. Como o filho deste João
Pereira de Berredo faleceu em vida de seu pai, a sucessão passa
diretamente para o seu neto homónimo Francisco Pereira de Berredo,
cujo rei Filipe I por carta de 20 de Julho de 1594 confirma a posse. Esta
carta com os seus sucessivos traslados foi recentemente comprada pelo
Município de Tavira à família de José de Sousa Cabecinha, de Faro.


